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Participantes de seminário ambiental exigem estações de tratamento
de esgoto para o emissário submarino da Barra da Tijuca

Parque aquático Maria Lenk, no Autódromo

 Jacarepaguá e Vargens
organizam-se em defesa

do meio ambiente
Em ações distintas, o movimento social da Baixada de Jacarepaguá vem
realizando uma série de ações em defesa do meio ambiente. Várias
organizações realizaram seminário sobre o tema, apontando falhas no Plano de
Saneamento da Baixada de Jacarepaguá (PSBJ) e falta de democracia na eleição
do Comitê Gestor da Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara.
Em Curicica, a comunidade definiu uma série de ações preservacionistas. Para
chamar a atenção sobre a importância da preservação ambiental, o Jaaj e o
Personal Studio convidam para uma caminhada ecológica no Parque da Pedra
Branca, domingo, dia 17 de junho.

Páginas 5, 6 e 7

Há 10 anos, governos não
investem em educação no Rio

Vinte mil alunos estão sem aula na Rede
Pública de Ensino por causa da crônica falta
de professores. Chama atenção a capacidade
dos governos de ampliarem a exclusão social
bloqueando a educação.

Página 3

Editorial

Trânsito fere e mata
impunemente no Rio

Três acidentes de ônibus, no Rio,  mataram
quatro pessoas, ferindo mais de 50 em apenas
20 dias do mês de maio. Surpreende esse
número não ser mais alto tal a desordem que
reina no trânsito carioca.

Página 3

Prefeitura exalta Pan, mas não cumpre obrigação

Os Jogos Pan-americanos estão
chegando sem que os cariocas
vejam ações práticas para
minimizar impactos ambientais
e no trânsito da cidade.

Esporte em alta

A francesa Light embolsa
dinheiro público (brasileiro)

mais uma vez
O Governo brasileiro comprou a Light dos
canadenses (Brascan) em 1979, vendeu pros
franceses (EDF) em 1996 e agora voltou a
comprar, parcialmente, dos franceses, por
R$ 713 milhões. tornando-se dono de 31,4%
do capital total da empresa.

Página 3

Atletas das Vargens conquistam
vaga no Campeonato Sul-
americano de Kick Boxing.

Página 8

Estilistas levam a moda às ruas da Barra

A modelo Soraya Augusta é clicada pela lente do fotógrafo Gabriel Andrade em editorial
de moda que mostra novos talentos da Barra da Tijuca
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Cidade de Deus reclama
do governo Sérgio Cabral
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Thais Maria Schneider

Luciana Araujo
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Varal da poesia

Néctar apresenta Família Bonna em festa junina

Livro Desvendando a Barra da Tijuca
e Jacarepaguá continua à venda

O livro dos colunistas do JAAJ Val Costa e
Luciana Araújo lançado em setembro de 2006
continua com ótima aceitação na Baixada de Ja-
carepaguá. A primeira edição já está quase es-
gotada, mas ainda pode ser encontrada na Bar-
ra, nas bancas de jornais Il Giornalle; no super-
mercado Extra Bon Marche; Observatório de Jor-
nais e Revistas; Extra 24h; Nova Barra Loterias,
Jornais e Revistas; Pão de Açúcar; no Centro,
na Banca Remo e Giuseppe D’Andrea, na av.
Franklin Roosevelt, 126, Castelo; e, em Jacare-
paguá, na livraria Leiturando, no Rioshopping.

Mais informações: 2524-4335
e-mail: barra-jpa@hotmail.com

O grupo sertanejo Família Bonna lança o CD Luz Passageira dia 15/06 na festa
junina do Centro Cultural Néctar, a partir de 20h. O grupo, formado pelos
cantores Olívio Bonna, Zé Rosa e Josefa Bonna com Henrique Bonna (viola),
Erick Pachá (violão), Luciano Cintra (contrabaixo) e João Bilú (percussão),
interpreta canções próprias e clássicos da música sertaneja – Estrada dos
Bandeirantes, 22.774 – Vargem Grande – Ingressos: R$ 10,00 na hora e R$ 5,00
em venda antecipada. Informações: 2428.1387/2428.2168/9168-7109

Atletas das Vargens arrasam no Brasileiro de
Kick Boxing e conquistam vaga no Sul-americano

Atletas da Fc-Fight
Company e do Projeto Ta-
lentos da Comunidade Novo
Palmares (FC/PTC), de
Vargem Grande e Vargem
Pequena, arrasaram no 17º
Campeonato Brasileiro de
Kick Boxing adulto e 11º Sub
17 realizados nos dias 04,
05 e 06 de maio em São Pau-
lo, classificando-se para o
Campeonato Sul-americano.

O professor Fábio Cam-
pos e sua equipe formaram
a delegação do Rio e con-
quistaram seu 9º título con-
secutivo, com seis medalhas
de ouro e quatro de prata. O Campeo-
nato Sul-americano será em julho tam-
bém em São Paulo.

– Estive muito bem no ringue e
estarei melhor ainda no Sul-america-
no. Esse foi meu primeiro resultado
com o trabalho de Leandro Amélio,
meu preparador físico – comemora Fá-
bio, treinador da equipe, que conta
também com o acompanhamento da
nutricionista Daniela Albino.

Cristo está entre os 10 finalistas à maravilha do mundo
A imagem do Cristo Redentor, no Corcovado, depende de você para ser

eleito uma das sete novas maravilhas do mundo. Dê seu voto pelos sites:
www.corcovado.com.br ou www.votecristo.com.br ou envie uma mensagem
de texto, pelo celular, para o número 49216. O prazo é até 6 de julho. O belíssimo
cartão-postal do Rio está entre os 10 mais votados no concurso internacional
organizado pela Fundação New Seven Wonders, da Suíça.

Resultado: Fábio Campos – ouro
no Full Contact e prata no Light
Contact (Faixa Preta); Pamela Muniz
– ouro no Light Contact, prata no Full
e prata no Semi (Faixa Preta); Tatiana
Campos – ouro no Full Contact e pra-
ta no Light Contact (Faixa Preta); Már-
cia Cristina – ouro no Light Contact
(Faixa Laranja); e Renildo Passos –
ouro no Full Contact e Light Contact
(Faixa Amarela).

Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
e o lance a outro; de um outro galo
que apanhe o grito que um galo antes
e o lance a outro; e de outros galos
que com muitos outros galos se cruzem
os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue,
se vá tecendo, entre todos os galos.
E se encorpando em tela, entre todos
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendendo para todos, no toldo
(a manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo
que, tecido, se eleva por si: luz balão.

Tecendo a manhã
João Cabral de Melo Neto

Atletas das Vargens premiados no Campeonato
Brasileiro de kick boxing, em São Paulo

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro

Só Texto Comunicação

Produtos editoriais
Reportagem, redação,

diagramação e edição de
jornais, revistas, boletins

e websites, projetos
editoriais e gráficos

Orçamentos personalizados

sotexto@gmail.com

Visite

www.cumequipodi.blogspot.com

o blog que não engole sapo
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cartas do leitor

Utilidade pública

Cartas  Informe nome completo, telefone e endereço. O jornal se reserva
o direito de, sem alterar o conteúdo, resumir ou editar as cartas.

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br – Cx. postal 70514 – Taquara – 22.740-971

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá cada

vez mais perto de você

Confira os pontos de distribuição do
JAAJ  e não deixe de buscar seu
exemplar, gratuitamente, todo mês, a
partir do dia 15, nos seguintes locais:

Taquara
• Prédio da Caixa Econômica da
Taquara – av. Nelson Cardoso, 1.149
– portaria

• Mercado Salmos – estrada Outeiro
Santo, 1.129 – Largo do Remi

• Banca Paixão de Ler – estrada do
Tindiba, 1088

• Banca do Evaldo – estrada do
Cafundá, 1.560

Pechincha
• Personal Studio – estrada do Tindiba,
185 – sala 104

Freguesia

• Osíres – rua Xingu, 241 – Loja E

• Banca do Alfredo – estrada Três Rios,
11, esquina com Geremário Dantas

Cidade de Deus
Barbearia do Eraldo/Patusco – Praça de
Cidade de Deus
CSU – rua Daniel, 84

Barra da Tijuca
• Banca Il Giornalle (supermercado
Extra Bon Marche)

• Banca Observatório Jornais e Revistas
(supermercado Extra 24h)

• Banca Nova Barra Loteria, Jornais e
Revistas (supermercado Pão de Açúcar)

Vargem Grande
Loja do Sandro Bike – estrada dos
Bandeirantes, 23.586

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá

JAAJ, dois anos na luta em
defesa das comunidades da

Baixada de Jacarepaguá

Em 21 de abril
deste ano, direto-
res da Federação
das Associações
de Moradores do
Estado do Rio de
Janeiro (Famerj)
na grande gestão
Jó Rezende – lá se
vão 25 anos – reu-
niram-se em
Jacarepaguá.

Presentes Jó
Rezende, Chico
Alencar, Antonio
Ivo, Almir Paulo,
Antonio Andra-
de, Mário Rodrigues, Zé Francisco, Márcio Franco, Pereira e Dolores. Partici-
param os amigos Gilberto Lyra (ex-presidente da AMA Grajaú), Mirian Salete,
Cristina Rezende, dona Iraci (ex-presidente da AMA Conjunto Santa Margari-
da) e seus filhos Carlinha e Marcelo. Cuidando da filmagem e fotografia, Tatiana
e Vicente (filha e genro do Pereira).

Não faltaram discussões políticas e surgiu a idéia de realizarmos um
encontro ampliado com ex-diretores de outras gestões e funcionários. O
evento promete.

Encontro histórico reúne ex-diretores da Famerj

José Pereira da Silva, morador do Pechincha, por e-mail.

A griffe Agilità, propriedade de três
mulheres e mães sensibilizadas com a
dor de outras mães cujos filhos foram
vítimas de violência, está lançando a
Camiseta da Esperança.

A estampa da camiseta traz um co-
ração com os dizeres “Paz, nós precisa-
mos. Nós merecemos”. Na parte inter-
na, uma prece “Violência ...Livrai-nos
do mal...”.

 O lucro obtido com a venda das ca-
misetas será revertido para o movimen-
to Gabriela Sou da Paz que, há quatro
anos, realiza um trabalho social contra
a violência.

Adquira a camiseta da esperança

Resistir é preciso
Nossa  resistência no Canal do Cor-

tado permitiu que a sociedade, o Mi-
nistério Público e a Comissão de Di-
reitos Humanos da Assembléia
Legislativa  percebessem que moradia
é um direito Humano.

O episódio transformou-se em
divisor de águas para que não se repi-
tam remoções como a do  Arroio
Pavuna em 2005 e como a que tentam
agora no Canal do Anil.

Temos de lutar contra a proposta
das vereadoras Aspásia Camargo e
Leila do Flamengo, que anula a
obrigatoriedade de reassentamento
próximo ao local de moradia, caso haja
necessidade de remoção.

 Tentaram tirar a presidente do
Instituto de Terras do Estado do Rio
(Iterj) Célia Ravera, nós reagimos e

conseguimos que ela permanecesse
no cargo. Quanto mais se aproxima o
PAN, mais temos que falar sobre os
desmandos do prefeito, mostrar, ao
mundo, que, aqui, temos um ditador.

Fladmir Fonseca, do Movimento União Popular
(Mup), por e-mail.

Campanha para encontrar
crianças e adolescentes

desaparecidos

A Rede Nacional para Identificação e
Localização de Crianças Desaparecidas
(ReDESAP), da Secretaria Especial de
Direitos Humanos, gerencia um  um ca-
dastro nacional de casos de crianças e
adolescentes desaparecidos. Sua função
é articular serviços de atendimento aos
familiares e amigos e coordenar a busca
dos desaparecidos.

A idéia é congregar todas as organi-
zações que atuam nessa área no Brasil.
Site: www.desaparecidos.mj.gov.br Dis-
que-Denúncia Nacional de Abuso e Ex-
ploração Sexual Contra Crianças e Ado-
lescentes – 100 – também recebe infor-
mações e denúncias sobre crianças e
adolescentes desaparecidos.

A iniciativa da Agilità revela senso
de cidadania e solidariedade às famí-
lias atingidas pela violência urbana.

O movimento Gabriela Sou da Paz
colheu 1,2 milhão de assinaturas em
abaixo-assinado de apoio a um projeto
de lei, de iniciativa popular, para refor-
ma da legislação penal. O objetivo é não
deixar impunes os crimes contra a vida.

As Camisetas da Esperança estão à
venda nas lojas Agilità nos seguintes
locais: Shopping da Gávea, Rio Design
Barra, Barra Shopping e Fashion Mall,
no Rio, Shopping Icaraí, em Niterói e
no site  www.agilitafashion.com.br

Em maio, O JAAJ recebeu a adesão de representantes de entidades popu-
lares como Assinantes Especiais, contribuindo para consolidação de um jor-
nal popular, alternativo e independente na Baixada de Jacarepaguá. Sejam
bem-vindos, novos amigos do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.
Os novos assinantes são:

Fedelina de Sousa e Enir Costa – Ass. de Moradores do Canal do Cortado
Eliane da Ressureição – 32ª Subseção da OAB (Jacarepaguá e Madureira)
Jorge das Graças – Associação de Moradores da Taquara
Rogério Appelt – empresário
Marilene Modesto

Novos assinantes do JAAJ

“De todos os distúrbios da alma, a
inveja é a única que não se confessa.”

(Plutarco – C.46 – 120 d C)

Frases e pensamentos

Manifestação contra remoções
arbitrárias em frente à Vila Olímpica

Ex-dirigentes em confraternização recente, em Jacarepaguá

“As religiões, assim como as luzes,
necessitam de escuridão para brilhar.”

(Arthur Schopenhauer)
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Movimento comunitário

Governo estadual ignora centro
social da Cidade de Deus

Apesar das promessas governamen-
tais, a Casa da Paz da Cidade de Deus
continua sem investimentos públicos.
Os prometidos cursos de hotelaria, gar-
çom, culinária, cabeleireiro, manicure,
artesanato e alfabetização e a presta-
ção de serviços médicos e odontológicos
não saíram do papel.

Outros que havia no Centro da Ci-
dadania (CCDC), tais como os da
Faetec, do Detran,  do Sistema Na-
cional de Emprego (Sine) e da Fun-
dação Leão XIII, foram extintos.

– Nós éramos felizes com o CCDC
e não sabíamos. Venderam a idéia de
que a Casa da Paz seria melhor. O que
temos hoje? Um Centro que nada ofe-
rece – denuncia Roberto Senna
(Cabral), conselheiro do JAAJ e mora-
dor da Cidade de Deus.

Com seis meses do governo Sérgio
Cabral, a Casa da Paz permanece
subaproveitada. O curso de informá-
tica, que seria ministrado por profes-

sores da Faetec, foi suspenso, os com-
putadores retirados e os funcionários
demitidos. O Detran fechou as portas
e foi encerrado o serviço de emissão
de carteiras de identidade.

Sem a Fundação Leão XIII, a co-
munidade não tem mais o fornecimen-
to de documentação de nascimento,
casamento e óbito. Sem o Sine, os
jovens desempregados não têm mais
oportunidades de serem encaminha-
dos para novos empregos.

O quadro de abandono indica que
nem o governador, nem a secretária
estadual de Ação Social, Benedita da
Silva, ouviram falar da Casa da Paz
da Cidade de Deus.

– Vamos lutar pelo pleno funcio-
namento da Casa da Paz. Estamos
solicitando audiência com a secretá-
ria estadual Benedita da Silva para
reivindicar a reativação das atividades
previstas no projeto original – infor-
ma Cabral.

Há 12 anos, os moradores de  um
loteamento antigo e legalizado da
Curicica sofrem com as enchentes que
atingem o bairro. Bastam 20 minutos
de chuva para que o rio Pavuninha
transborde e as casas sejam invadi-
das por animais peçonhentos e as pes-
soas contaminadas por doenças como
leptospirose e tuberculose.

Cansados de cobrar, das autorida-
des municipais e estaduais, dragagem
e canalização do rio,  reconstrução da
ponte que liga a rua Calmete à estra-
da da Curicica, revisão da ponte e das
manilhas que passam sob a estrada
dos Bandeirantes e desobstrução do
trajeto do rio, em janeiro deste ano,

Moradores de Curicica fundam
Associação de Sofredores

Roberta Azevedo

31 famílias criaram a Associação dos
Sofredores da Curicica.

A presidente da entidade, Teresi-
nha Santiago dos Santos, explica que
o objetivo do grupo é resolver o pro-
blema na justiça e lutar pelos direi-
tos dos proprietários das residências
legalizadas, que estão cada vez mais
desvalorizadas.

 – Toda vez que chove, os morado-
res perdem tudo e as autoridades di-
zem que não podem fazer nada por
causa das casas construídas sobre o
rio – afirmou Terezinha, moradora  há
30 anos.
Mais informações:
 www.soscuricica.rg.com.br

Comunidade luta por meio ambiente

A Associação de Moradores do Vale
de Curicica realizou, em maio, o Iº
Encontro de Meio Ambiente e Quali-
dade de Vida com participação expres-
siva da comunidade, abrindo o debate
sobre a degradação das florestas bra-
sileiras, um dos principais problemas
que contribuem para o aquecimento
global.  As queimadas nas florestas e
a poluição industrial liberam CO2 na
atmosfera, causando grandes danos
ao meio ambiente e à saúde humana.

Embora o Brasil tenha uma das
mais modernas leis ambientais do
mundo, o bloqueio à devastação flo-
restal esbarra na precariedade da fis-
calização relativa à expansão da pro-
dução agrícola e à atuação das madei-
reiras. A falta de controle por parte
dos órgãos competentes abre caminho

para atividades altamente destrutivas
nas regiões de florestas em benefício
dos grandes latifúndios.

Diante desse quadro, os partici-
pantes do Encontro em Curicica deci-
diram atuar para aproveitamento das
águas das chuvas; reflorestamento;
plantio de árvores; cultivo de hortas
comunitárias, incluindo ervas medi-
cinais, em terrenos públicos; inclusão
do tema educação ambiental na grade
escolar; criação de ciclovias; e embar-
go do emissário submarino da Barra
sem a estação de tratamento.

A perspectiva é ampliar essa dis-
cussão nas comunidades por meio de
palestras nas escolas e criação de um
informativo sobre meio ambiente.

Mais informações: Vladimir, 2427.1801
e Tiago, 8239.7630

Baixada de Jacarepaguá fará
conferência sobre saúde pública

Dias 6 e 7 de julho – Conferência Distrital de
Saúde da AP-4, que compreende os bairros de Bar-
ra, Recreio e Jacarepaguá.

O credenciamento dos delegados começará dia
6, às 16h. Dia 7, a partir de 9h, debates seguidos
de plenária  e escolha dos delegados à Conferência
Municipal de Saúde.

A Conferência terá o tema “Avaliação e Resgate
do Controle Social no Sistema Único de Saúde” e será aberta ao público.

Participarão diretores, profissionais e usuários das Unidades de Saúde
da Rede Pública, representantes de ongs e associações de moradores.

Centro de Referência Hélio Fraga – estrada da Curicica, 2000.

Dia 20/06 – 9h – o secretário municipal de Obras, Eider Dantas, participa
de debate sobre o impacto das obras do Pan na Baixada de Jacarepaguá e
intervenções necessárias para melhoria do trânsito.
Promoção: Associação Comercial e Industrial do Recreio, BarraAlerta,
Câmara Comunitária, Fambarra, Associação de Moradores do Recreio e
Associação de Moradores e Amigos das Vargens – auditório do Centro
Médico do Barra Shopping – av. das Américas, 4.666 – Barra da Tijuca

Em Carta Aberta, a FamRio está
questionando a Secretaria Municipal de
Saúde sobre a implantação de 34 novas
unidades do Programa de Saúde da Fa-
mília (PSF), na Baixada de Jacarepaguá.

 A FamRio que saber se a Rede Pú-
blica de Saúde absorverá a demanda
de exames, internações, medicamen-
tos e demais serviços decorrentes da

FamRio questiona eficácia do
 Programa de Saúde da Família

Comunidade quer volta  de
diretora de escola na Taquara

Profissionais de educação, pais e alunos da Escola Municipal Barão da
Taquara, em Jacarepaguá, fizeram um protesto em frente à prefeitura, na av.
Presidente Vargas, no dia 28 de maio, para exigir a volta da diretora da escola
que, segundo o Sindicato dos Professores (Sepe), foi afastada sob o argumento
de atraso na prestação de contas da unidade, o que pode acontecer em qual-
quer unidade e não justifica o afastamento.

Barra debate impacto do Pan no trânsito

16 de junho – de 8h a 17h – Farmanguinhos vacinará crianças de até
cinco anos contra a paralisia infantil no evento “Fiocruz para Você”, com
atividades culturais e recreativas com artistas da Cidade de Deus,
exibição de vídeos e painéis sobre promoção da saúde e prevenção de
doenças, verificação da pressão arterial, medição de glicose, corte de
cabelo e recreação infantil – entrada franca – Centro Tecnológico de
Medicamentos (CTM) – av. Comandante Guaranys, 447 – Curicica.

Farmanguinhos vacina contra paralisia infantil

Moradores de Curicica reivindicam construção de estação
de tratamento para o emissário submarino da Barra

implantação dos 34 novos PSF.
E, ainda, quais os resultados dos

atuais PSF – número de atendimen-
tos e principais patologias atendidas?

A entidade questiona se haverá
concurso público para contratação dos
profissionais de saúde e quais os cri-
térios para escolha dos locais dos
novos PSF e valor do investimento.
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Almir Paulo
(aplalmir@yahoo.com.br)

Caos no trânsito fere e mata impunemente

O Governo brasileiro comprou a
Light dos canadenses (Brascan) em
1979, vendeu pros franceses (EDF)
em 1996 e agora voltou a comprar,
parcialmente, por R$ 713 milhões.
tornando-se dono de 31,4% do capi-
tal total da empresa.

Isto significa que nós - isso mes-
mo, você e eu, o povo brasileiro - so-
mos novamente proprietários, mesmo
que parcialmente, da Light. Gastamos
pra vender, pois ficamos com o passi-
vo, lembram? E agora gastamos para
comprar novamente. Como é que pode?

Pior, a Light está de pires na mão
na porta do meu, seu, nosso Banco
Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) pedindo a ba-
gatela de R$ 600 milhões para bancar
60% dos seus investimentos até 2008.

Ou seja, com esse investimento,
chegamos a, praticamente, 50% do ca-
pital total da empresa. Como é que
pode uma coisa dessas?

Boa hora para encostar na parede
os papas da privatização aboletados

Três acidentes de ônibus no Rio
mataram quatro pessoas, ferindo
mais de 50, em apenas 20 dias do mês
de maio. Surpreende esse número
não ser mais alto tal a desordem que
reina no trânsito carioca.

Ninguém respeita regra alguma.
Ônibus, que deveriam estar na faixa
da direita, espalham-se por todas fai-
xas, pegam e despejam passageiros em
qualquer lugar, inclusive no meio da
rua, raramente entram nos acessos
quando param no ponto e, se o trânsi-
to estiver livre, agem como se estives-
sem numa corrida sem regras.

O transporte alternativo é um sam-
ba do crioulo doido. Além de muitos
veículos em péssimas condições de
uso, há a insegurança em relação à
legalidade e qualificação dos motoris-
tas tal a invasão de veículos piratas
nesse meio.

Ou seja, o direito ao transporte co-
letivo de qualidade assegurado nas
legislações municipal, estadual e fe-
deral como dever do Estado e direito

de todos os cidadãos, no Rio de Janei-
ro é descumprido à luz do dia sem que
as autoridades sejam chamadas à res-
ponsabilidade.

O abuso e a falta de respeito ao
próximo no trânsito do Rio são a regra
e não a exceção e isso não é exclusi-
vidade dos motoristas de coletivos.

Motoristas em carros particulares
estacionam sobre calçadas, ultrapas-
sam o sinal vermelho, param em cima
das faixas de pedestres, fecham cru-
zamentos e cometem incontáveis abu-
sos. Não raro, sobem em calçadas,
atropelando e matando de forma irres-
ponsável e incompreensível.

Este é o preço que a cidade paga
pela impunidade generalizada e
inoperância dos órgãos fiscalizadores.

A sociedade precisa se organizar na
luta por melhores condições de trans-
porte. O trânsito brasileiro mata 34 mil
pessoas por ano. Mudar esse quadro,
que agride radicalmente a sociedade,
espalhando a dor e destroçando famí-
lias, é tarefa de cada um no dia-a-dia.

no BNDES durante o governo FHC,
responsáveis pela privatização da
Light, vendida a essa estatal france-
sa que, agora, atolada num desequi-
líbrio financeiro sem fim, vem buscar
o dinheiro público brasileiro.

Por que não buscam o dinheiro pú-
blico francês? Afinal, a proprietária da
Light é uma empresa estatal francesa.

Governo brasileiro é sócio,
outra vez, da Light... aguardemos,

daqui a pouco, compramos tudo novamente
Juçara Braga

Neruda tem razão. Jamais deve-
mos esquecer de ser feliz. Mesmo
com a punição cruel, degradante, fru-
to da natureza desumana do capita-
lismo na sociedade brasileira. Não
podemos perder de vista o horizonte
das lutas sociais, mas cultivar mo-
mentos felizes é fundamental.

Não é fácil diante das atrocida-
des cometidas, em nossa sociedade,
contra crianças e jovens, cuja esma-
gadora maioria é oriunda da classe
dos excluídos sociais. São filhos de
pobres, desempregados e analfabe-
tos que não têm melhores oportuni-
dades sociais.

No Rio, chama atenção a capaci-
dade dos governos de reproduzirem
a exclusão por meio da falência do
ensino público. A um mês das férias
escolares de julho, 20 mil alunos
estão sem aula na Rede Pública de
Ensino por causa da crônica falta de
professores.

O Sindicato Estadual dos Profis-
sionais de Ensino (Sepe) denuncia a
gravidade da crise na educação em
função de, há 10 anos, sucessivos
governos não construírem escolas,
além de pagarem salários baixís-
simos aos professores, o que resul-
ta num déficit em 5 mil profissionais.

A Secretaria Municipal de Educa-
ção assinou, no dia 27 de abril, a Re-

solução 946, que institui aprovação
automática dos alunos. Isso, sem de-
bater com professores, diretores, alu-
nos e pais – bem ao estilo autoritá-
rio do chefe-mor municipal.

Aprovar automaticamente os alu-
nos matriculados na rede munici-
pal aprofundará o fosso entre estu-
dantes pobres e ricos e desesti-
mulará ainda mais crianças e ado-
lescentes, que não se sentirão na
obrigação de estudar já que serão
aprovados de qualquer maneira.

A falta de aulas e a aprovação au-
tomática têm como principal resul-
tado o aumento da concentração de
renda e da desigualdade social. Dei-
xa-se a educação em ruínas, de for-
ma deliberada, destruindo vidas e
anulando o futuro de crianças e jo-
vens com o objetivo claro de manter
o status quo das classes dominantes.

Caro Pablo Neruda, onde quer que
você esteja, saiba, não abrimos mão
da felicidade, mas, como você preco-
niza em seu Canto Geral, compreen-
dendo a importância da luta.

No caso, erguemos nossa voz por
mais investimentos em educação
pública de qualidade, única forma de
abrir caminho para construção de
uma nação rica e próspera na qual
todos, e não apenas alguns, possam
ser, verdadeiramente, felizes.

Morre lentamente quem não viaja, quem não
lê, quem não ouve música, quem não encontra
graça em si mesmo.

Morre lentamente quem  se transforma em
escravo do hábito, repetindo todos os dias os
mesmos trajetos, quem não muda de marca, não
se arrisca a vestir uma nova cor ou não
conversa com quem não conhece.

Morre lentamente quem evita uma paixão, quem prefere o negro sobre
o branco e os pontos sobre os “is” em detrimento de um redemoinho de
emoções, justamente as que resgatam o brilho dos olhos, sorrisos dos
bocejos, corações aos tropeços e sentimentos.

Morre lentamente quem não vira a mesa quando está infeliz com seu
trabalho, quem não arrisca o certo pelo incerto para ir atrás de um sonho,
quem não se permite pelo menos uma vez na vida fugir dos conselhos
sensatos. Morre lentamente, quem passa os dias queixando-se da sua má
sorte ou da chuva incessante.

Morre lentamente quem abandona um projeto antes de iniciá-lo, não
pergunta sobre um assunto que desconhece ou não responde quando lhe
indagam sobre algo que sabe. Evitemos a morte em doses suaves, recor-
dando sempre que estar vivo exige um esforço muito maior que o simples
fato de respirar.

Não se esqueça de ser feliz
Pablo Neruda

Lutar é preciso e ser feliz também

6

Baixada em focoBaixada em focoBaixada em focoBaixada em focoBaixada em foco Moda e Estilo

Novos talentos da moda na Barra da Tijuca
*Fernanda Visconti

A coluna deste mês é dedicada a dois novos
talentos que fazem moda na Barra. O
estilista Deoclecio Quintela, da marca E.D,
e o designer de jóias Felipe Patusco.
Fizemos um editorial de Moda (sessão de
fotos para divulgação da coleção) Primavera
2007 no Terminal Rodoviário Alvorada, na
Barra. Entre muitos ônibus e curiosos que
apreciavam a beleza brasileira de nossa
modelo Soraya Augusta, preparamos um
belíssimo trabalho para o JAAJ. Confiram
as fotos:

Fruto do desejo da maioria de nós,
muitos filmes e livros já mostraram
formas diferentes de manter a juven-
tude. Como conseguir isso?  Hoje, há
cremes, óleos e técnicas que prome-
tem trazer a juventude, mas, você já
viu alguém com 60 anos que usa cre-
me ficar com rostinho de 38?

Com o avanço da ciência já se sabe
que a fonte da juventude não está só
no exterior, mas, principalmente, no
interior do nosso corpo. Se você tem
mais de 40 anos deve ter percebido
que sua velocidade não é mais a mes-
ma e, se você tem um pouco mais de
idade, deve ter percebido que o seu
equilíbrio não é mais o mesmo. É o
processo de envelhecimento iniciado
a partir dos 30 anos, que atinge to-
das as pessoas com diferentes inten-
sidades.

Qual a solução para isso? Como
chegar aos 80 totalmente indepen-
dente? A resposta é simples: evite ou
retarde a perda de massa magra, mas-
sa óssea e força.

A fonte da juventude está dentro de cada um
*Rodrigo Pierre

A musculação, como sabemos des-
de a década de 1990, tem a capacida-
de de evitar perda de força e densi-
dade mineral óssea, comuns nos pro-
cessos de envelhecimento.

Não é preciso, entretanto, se ma-
tar horas na esteira e com abdomi-
nais. Quando o assunto é saúde e
combate ao envelhecimento, uma
hora de exercícios, três vezes na se-
mana, é suficiente para melhoria da
qualidade de vida.

Logo, nada de ficar se matando
com aparelhos e movimentos
massacrantes. O principal é ter
acompanhamento médico e de um
profissional de Educação Física com
registro no Conselho Regional de
Educação Física (CREF).

A fonte da juventude existe e seu
principal ingrediente é ter o espírito
jovem, cuidar do corpo e da mente,
consciente de que sua vida e juven-
tude dependem de você e do que você
faz para preservá-las.

*Personal trainer da Academia Personal Studio

Saúde & Movimento

Estilo: Deoclecio Quintela para E.D
Coordenação: Fernanda Visconti
Produção: Maria Katarina Vargas
Assistente de Produção: Sarita Yara
Make up and Hair: Leo Mathias
Modelo: Soraya Augusta
Jóias: Felipe Patusco

Fernanda Visconti e o designer
de jóias Felipe Patusco

Look total anos 80, Camisa E.D,
Jóias Felipe patusco
Pulseiras Fernanda Visconti

Vestido Balonê de viscolycra, da
marca E.D, uma peça chave do
inverno 2007

Short cintura alta E.D e Jóias Felipe
Patusco, look para arrasar na noite

Vestido de jersey, o tecido do
inverno 2007 que virá forte na
primavera-verão E.D
Jóias Felipe Patusco

www.Felipepatusco.com
Fotos: Gabriel Andrade
www.gabrielandrade.com.br

Contato para produção de moda
e venda da coleção E.D
www.fotolog.net/etiquetafashion 

JAAJ convida para Caminhada Ecológica,
dia 17, no Parque da Pedra Branca

O JAAJ e a academia Personal
Studio convidam você para uma Ca-
minhada Eco-histórica, no mês em
que se comemora o Dia Mundial do
Meio Ambiente, na maior floresta ur-
bana do mundo, o Parque Estadual da
Pedra Branca, domingo, dia 17/06.

Com área de 12.500 hectares, este
parque é quatro vezes maior que o
Parque da Tijuca e é pouco conhecido
dos moradores de Jacarepaguá.

A trilha escolhida liga uma das
subsedes do parque, no Camorim, a
uma represa, passando por cachoei-
ras em plena Mata Atlântica. 

Programação
Concentração às 8h30m em fren-

te à Igreja São Gonçalo do Amarante,
na estrada do Camorim, s/nº, onde
haverá uma sessão de alogamento
orientada por professores de Educa-
ção Física do Personal Studio e ex-
plicações sobre a trilha.

Saída às 9h e chegada à represa
às 10h30m, onde haverá parada para
lanche e uma sessão de tai chi chuan.
Ao longo do caminho, um guia dará
informações sobre a região, a flores-
ta, sua flora e fauna. O retorno ao
ponto de partida será às 13h.

Inscrições: JAAJ – 2435-2539  –  jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
Personal Studio – 3327.4007
Custo: R$ 15, 00 com direito à camiseta do evento
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Yakaré upá guá

Luciana Araujo* e Geane Kelly Martins**   

O Pan-Americano e a inclusão social

* Professora e pesquisadora da Barra
** Professora de geografia

A inclusão social
é uma das metas dos
Jogos Pan-america-
nos 2007.  O decreto
municipal nº 24.227,
de 20 de maio de
2004, criou a Agenda
Social-Rio, que defi-
niu as metas sociais
e seu acompanha-
mento, relacionando-
as aos Jogos Pan-
americanos 2007 e
definindo programas
que beneficiem porta-
dores de deficiências,
dentre outros.

De forma singular
e pioneira, serão rea-
lizados, este ano, em
agosto, os Jogos Para-
Pan-Americanos, no qual disputarão
atletas portadores de deficiências. O
destaque é a realização do evento na
mesma cidade do Pan, aproveitando
as instalações já existentes, o que
nunca ocorreu na história dos jogos
Pan-Americanos.

Com o intuito de fiscalizar e co-
brar, das autoridades competentes, a
efetiva implementação da Agenda So-
cial, surgiu, em abril de 2005, o Co-
mitê Social do Pan-2007.  Formado por
entidades, movimentos sociais, asso-
ciações de moradores, centros acadê-
micos e fóruns, esse comitê tem, por

princípio, mobilizar a sociedade para
debater o Pan que queremos.

Colocamos, para os leitores, essa
reflexão em forma de pergunta. Que
Pan queremos?  Não basta a cidade
estar aparentemente apta a realizar
os Jogos, oferecendo soluções tempo-
rárias. É preciso que os recursos gas-
tos com o Pan tragam benefícios para
a sociedade por meio de intervenções
urbanísticas, ambientais e de segu-
rança que deixem um legado positivo
para a cidade.

Órfãos do futebol de Jacarepaguá

** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

Um dos programas de esportes
mais populares do Brasil iniciou uma
série de reportagens intitulada “Ór-
fãos do futebol”. Ela mostra a paixão
de torcedores por times que deixaram
de existir há muitos anos.

Se fizéssemos uma pesquisa em
nossa região, veríamos que há mui-
tos “órfãos” do tempo em que o Cam-
peonato de Futebol de Jacarepaguá era
um dos mais disputados da cidade e
levava milhares de pessoas aos cam-
pos de várzea nas tardes de domingo
nas décadas de 1960, 1970 e 1980.

Bem antes disso, alguns times
já aqueciam a rivalidade entre os mo-
radores de Jacarepaguá. Entre eles,
o Esporte Clube Parames e o Albano
Futebol Clube, ambos da Praça Seca.

Fundado em 3 de junho de 1925,
o Esporte Clube Parames foi um dos
mais tradicionais clubes de futebol da
nossa região. Sua sede era na rua Dr.
Bernardino, onde hoje é a Biblioteca
Regional de Jacarepaguá.

O campo, cedido pela família
Parames (daí o nome da agremiação),
ficava na rua Pedro Teles, onde atual-
mente estão os prédios Residencial
Porto Bello e Residencial Porto Fino.

No Parames jogou Nair, craque que
atuou ao lado de Rivelino no
Corinthians. O time foi grande cole-
cionador de títulos. Na Terceira Divi-

* Val Costa

são, foi vice-campeão carioca em 1944
e campeão em 1945.

Em 1952, o Parames conquistou a
Copa Cidade do Rio de Janeiro, even-
to de futebol amador promovido pelo
jornal Diário da Noite, e foi tricampeão
da Região Administrativa de Jacare-
paguá em 1961-1962-1963.

O clube durou 49 anos, encerran-
do as atividades em 1974, quando a
família Parames pediu de volta o ter-
reno onde ficava o campo.

O Albano Futebol Clube foi funda-
do em 15 de setembro de 1929. Seu
primeiro campo ficava na esquina das
ruas Albano e Cândido Benício. De-
pois, transferiu-se para a rua Barão,
próximo ao Colégio Sobral Pinto.

O clube teve duas sedes sociais,
a primeira na rua Albano e a segunda
na rua Cândido Benício. Eram famo-
sos os bailes promovidos aos sába-
dos. Os times grandes do Rio, ainda
amadores, disputavam acirradas par-
tidas contra o Albano em seu campo.

O clube encerrou as atividades
antes da II Guerra Mundial. O cam-
po, que pertencia ao Instituto de Pre-
vidência a Assistência dos Servido-
res do Estado (Ipase), foi comprado
por Júlio Santiago, em 1945.

Luciana Araujo

O Parque Aquático, no Autódromo, foi construído
especialmente para os Jogos Pan-americanos
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Pan 2007, qual o ganho
sócio-ambiental para a cidade?

* Franklin Mattos

Em relação ao Pan no Rio de Ja-
neiro, aponta-se para a entrada de
dólares, injeção de recursos na eco-
nomia local e  geração de empregos
temporários. E viva o desrespeito ao
meio ambiente.

A Vila Olímpica foi construída às
margens do frágil, degradado e extre-
mamente poluído complexo lagunar da
Baixada de Jacarepaguá. O velódromo
no Autódromo do Rio, idem. A infra-
estrutura de adaptação do Riocentro
se correlaciona ao mesmo complexo
lagunar. Não houve sequer uma au-
diência pública sobre o assunto.

Como realizar um Para-pan-ame-
ricano numa cidade excludente e cheia
de barreiras para portadores de neces-
sidades especiais? Onde somente 2%
do Transporte Coletivo são adequados
para tanto?

Como será o controle de dejetos na
Vila Olímpica, localizada  numa região
que não tem rede básica de esgoto in-
terligada a estações de tratamento?

 No subúrbio do Rio, onde está
sendo erguido o Estádio João
Havelange, como fica o transporte e o
trânsito no entorno? Nessa região, as
comunidades de quatro favelas sofrem
com a falta de saneamento. O público
visitante aumentará ainda mais a so-
brecarga na carente rede de água e na
já saturada rede de esgotos.

Sem contar com aspectos básicos
do impacto de vizinhança. Dólares en-
tram e saem numa velocidade eston-
teante, mas a poluição direta e os

diversos fatores de pressão ambiental
permanecem. Então, qual o verdadeiro
ganho sócio-ambiental para a cidade?

Como se não bastassem as ma-
nobras para construir um monstro de
concreto (a tal garagem de barcos) na
baía de Guanabara, vemos uma ex-
plosão de irregularidades que afetam
o entorno do Parque Estadual da Pe-
dra Branca.

Quantos dólares dessa “injeção na
economia local” serão destinados para
monitorar, preservar, recuperar a ci-
dade das partículas poluentes, do alto
consumo de energia, do aumento sig-
nificativo da carga de esgoto e da emis-
são de gases pelo incremento do trân-
sito individual?

O metrô não atende as áreas dos
Jogos. O Veículo Leve sobre Trilhos,
previsto para a área do Pan, não saiu
do papel. No fundo, continua-se in-
vestindo no transporte individual.

A ligação Centro/Barra por barcos
perdeu-se por falta de apoio da ini-
ciativa privada – a mesma que vai ge-
rir o complexo do Pan após o térmi-
no do Pan-americano.

A Assembléia Permanente das En-
tidades de Defesa do Meio Ambiente
(Apedema-RJ) discutirá essas ques-
tões, interligado-as com o Plano Di-
retor, Comitês de Bacias, Conselhos
de Meio Ambiente e de Políticas Ur-
banas. Afinal de contas, qual o custo
ambiental do PAN 2007?

 * Coordenador da ong Grude

Fotos: Luciana Araujo

Seminário denuncia falta de democracia na
eleição do Comitê da Baía de Guanabara

O I Seminário de Sa-
neamento Ambiental da
Baixada de Jacarepaguá,
organizado pela Assem-
bléia Popular de Saúde
em  maio na Paróquia São
Sebastião, teve ampla
participação do movi-
mento social e fortes crí-
ticas ao Plano de Sanea-
mento da Baixada de Ja-
carepaguá (PSBJ).

 Thiago Lima, da As-
sociação de Moradores do
Curicica, destacou a in-
dignação da comunidade
com o lançamento de
poluentes no mar.

O engenheiro Clau-
dino do Espírito Santo, da
Cedae, afirmou que “não
é problema o esgoto ser lançado no oce-
ano”. Segundo ele, a Cedae vai colocar
as estações de tratamento em funcio-
namento apenas para cumprir a lei.

Com a perspectiva de controle so-
cial, as lideranças  repudiaram o pro-
cesso eleitoral do Comitê de Bacia
Hidrográfica da Baía de Guanabara,
órgão gestor de mais de R$ 1 bilhão.

O processo eleitoral, finalizado
dia 24 de maio, foi considerado ilegí-
timo devido à falta de divulgação e
participação das entidades represen-
tativas da população.

Mauro Santos, da Federação dos
Órgãos de Assistência Social (Fase),
que participou da eleição, informou
que o processo teve por base uma Re-
solução do Conselho Nacional de Meio
Ambiente (Conama).

No Comitê da Bacia do Alto
Guandu, entretanto, esta resolução
não foi adotada e entidades do movi-
mento popular puderam participar.

O processo eleitoral do Comitê da
Baía de Guanabara revela prática go-
vernamental recorrente de desacredi-
tar as representações comunitárias
por meio de manipulação e omissão
de informações.

O vice-presidente da Superinten-
dência Estadual de Rios e Lagoas
(Serla), Carlos Abenza não se com-
prometeu com a interrupção do pro-
cesso eleitoral.

Lideranças pediram
adiamento das eleições

Uma comissão formada por Mauri-
cio Braga, do Movimento União Popu-
lar (Mup); Elias Serafim e Altair, da
Associação de Moradores da Vila Au-
tódromo; e Silvia Regina e Letícia
Lima, da Assembléia Popular de Saú-
de, esteve na Serla para pedir o adia-
mento do pleito.

A presidente do órgão, Marilene
Ramos, recebeu a comissão e alegou
que a gestão de Recursos Hídricos é
tarefa para quem detém conhecimen-
to técnico, não sendo o caso das as-
sociações de moradores.

O ambientalista Sérgio Ricardo rei-
vindicou, à Serla e ao Conselho Esta-
dual de Recursos Hídricos, o adia-
mento das eleições para permitir a
participação popular e também não foi
atendido.

A questão está sendo remetida ao
governador Sérgio Cabral e as entida-
des estudam a possibilidade de en-
trar com uma ação judicial.

O seminário teve a mediação do
conselheiro do JAAJ, Almir Paulo.
Entre as lideranças comunitárias, Ma-
ria Pergentina representou a Assem-
bléia Popular de Saúde, que teve tam-
bém a participação do engenheiro Luiz
Felipe Verdolin, da empresa munici-
pal Rio Águas.

Silvia Regina

Thais Maria Schneider

A Vila Olímpica vai abrigar os atletas do Pan e o Parque Aquático
Maria Lenk é espaço de competição

Almir Paulo foi o mediador no seminário que teve
participação de lideranças comunitárias e represen-
tantes da Cedae e da Serla

Agenda – 23/6 – 8h30m – reunião na Associação de Moradores de Vila
Autódromo para votar o relatório final do seminário


